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 1 - INTRODUÇÃO 



Energia                Educação 

Água                 Democracia  

Alimentos                População 

Meio ambiente               Doenças 

Pobreza                Terrorismo e guerras 

 

AGRICULTURA 

Fonte: Alan MacDiarmid, Prêmio Nobel de Química, 2000, em São Carlos, SP, abril de 2005 

 

Os dez maiores problemas para a 

humanidade nos próximos 50 anos 



O GRANDE DESAFIO MUNDIAL 

1990 2000 2025 

 POPULAÇÃO MUNDIAL (BILHÕES)             5,2              6,2               8,3   

DEMANDA DE ALIMENTOS (BILHÕES t)   1,97             2,45             3,97   

 PRODUTIVIDADE (t/ha)                                  2,5              2,9              4,5   

 Fonte: Bourlaug e Dowswell, 1993. 



 

 

População mundial 

1950 

2 bilhões 

pessoas 

1999 

6 bilhões  

pessoas 

2025 

8 bilhões  

pessoas 

1960 

 1 ha  

alimentava  

2 pessoas 

2025 

1 ha terá 

que 

alimentar  

5 pessoas 

1995 

 1 ha  

alimentava  

4 pessoas 

Fonte: Lahóz, A.  Revista Exame, v.918, n.9, p.132-134, 2008. 



 2 - FATORES FAVORÁVEIS : BRASIL 



• Ganhos em produtividade 

• Potencial para expansão da área plantada 

 

• Disponibilidade de água 



1,79 0,96 2,50 2,80 3,45 2000 a 2010 

4,32 4,04 3,43 4,53 4,20 1990 a 1999 

9,21 0,79 - 0,22 1,24 3,99 1980 a 1989 

2,92 1,90 2,18 3,04 3,51 1975 a 2010 

Trigo Soja Feijão Milho Arroz 

Produtividade  

Período 

 

Fonte: Gasques et al., 2010, dados do IBGE 

Produção de grãos: Taxas anuais de crescimento  

(Brasil) 



 FATORES DE PRODUÇÃO   

Clima :  
Temperatura, Umidade, Luminosidade  

Manejo: 
 Sementes melhoradas, Época de plantio, Tratos culturais, 

Rotação de Culturas, Cobertura viva ou morta, Manejo 

integrado de pragas e doenças , Stand, Fixação biológica e 

outras associações benéficas,  Calagem e Adubação 

equilibrada, Tecnologia de aplicação de insumos, Agricultura 

de precisão, Irrigação, etc., etc., etc.,  

• Outros : 
 Conhecimento de mercado, 

Logística  de armazenamento e 

transporte, etc., etc., etc.,  



PRODUTIVIDADE MÉDIA  

BRASIL vs OUTROS PAÍSES – 2010/11 
t/ha 

ARROZ MILHO TRIGO FEIJÃO SOJA 

Fonte: FAS-USDA, 2011. 
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PRODUTIVIDADE MÉDIA  

BRASIL – BONS PRODUTORES 

Arroz: 6 t/ha (sequeiro) 

Arroz: 8 - 9 t/ha (irrigado) 

Feijão: 3,5 t/ha (irrigado) 

Milho: 10 - 12 t/ha 

Soja: 4,5 t/ha 

Milho: 6 - 7 t/ha (safrinha) 

Algodão: 350 @/ha 

Café: 40 e 60 sacas/ha sem e com irrigação 



País               Terras disponíveis        Terra ocupadas   

 

                              milhões ha                  milhões ha          % 

Brasil                           394                               62               15,7     

EUA                             269                              188               69,9      

Rússia                         220                              132               60,0               

UE                                176                              116               65,9 

Índia                             169                              169             100,0  

China                           138                                96               69,5 

Canadá                         76                                 45               59,2 

Argentina                     71                                 27               38,0 

Disponibilidade de Terra no Mundo 

Fonte: ING, 2007 



 ÁREA AGRICULTÁVEL DO BRASIL (550 milhões ha)  

vs  ÁREA TOTAL DE 32 PAÍSES DA EUROPA 

Grécia 

Ucrânia 

Bósnia 

Croácia 

Macedônia 

Islândia 

Iugoslávia 

Noruega 

Finlândia 

Suíça 

Bielo Rússia 

Áustria Hungria Romênia Holanda Lituânia Itália Polônia Estônia 

Tchecoslováquia 

França 

Irlanda 

Bélgica 

Albânia 

Portugal 

Espanha 
Bulgária 

Reino Unido 

Alemanha 

Letônia 

Dinamarca 

Suécia 

Fonte: J. L. Coelho, John  Deere, 2001. 



MATO GROSSO vs CINTURÃO DO MILHO  

(CORN BELT) NOS ESTADOS UNIDOS  

Fonte: J. L. Coelho, John Deere, 2001. 

Columbus 

Nashville 

Duluth 

Des Moines 
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 Meio Oeste (E. U. A) 



Rio Amazonas 

Rio Tocantins 

Platina 

Atlântico Sul Trecho Sudeste 

Atlântico Sul Trecho Norte e Nordeste 

Rio São Francisco 

Atlântico Sul Trecho Leste 

Principais Bacias Hidrográficas Brasileiras 

Fonte: marion@brcactaceae.org,  2007 

http://www.brcactaceae.org/hidrografia.html


A REGIÃOS DOS “CERRADOS” NO BRASIL 

  Fonte: IBGE, 2000. 



POTENCIAL DE PRODUÇÃO DA REGIÃO DOS 

CERRADOS  

 Assumindo: 

 a) 1/3 da área ( 71 milhões ha) para preservação ambiental;  

 b) disponibilidade  de água para irrigar 10 milhões ha;  

 c) aumento de produtividade compatível com tecnologias de 1995.         Fonte:, Macedo,1995 

 

   ATIVIDADE                ÁREA           PRODUTIVIDADE     PRODUÇÃO 

                                 (MILHÕES ha)         (t/ha/ano)             (MILHÕES t) 

   CULTURAS           
   ANUAIS 
 
      SEQUEIRO               60,0                         3,3                        192 
 
      IRRIGADO                10,0                         6,0                          60 
   
   GADO DE CORTE       60,0                         0,2                         12 
 
   CULTURAS 
   PERENES                      6,0                       15,0                         90 
 
   TOTAL                        136,0                                                    354 

 



Participação da Região dos Cerrados 

na Produção Brasileira - 2006 

   Algodão 89%  

      Sorgo 69%  

         Carne bovina 55% 

             Soja 53%  

                Café 48% 

                    Arroz 37% 

                        Milho 30% 

                            Feijão 25%  

                      Cana-de-açúcar 13%                                 

5,6 milhões tons de grãos em 1970 

44 milhões tons de grãos em 2003 
 

 Fonte: Roberto Teixeira Alves, Embrapa-Cerrados, 2006 







A SOJA LÁ E CÁ  

Comparação dos custos de produção 

EUA 

(Heartland) 

2000/01 

Brasil 

(MT) 

2001/02 

    Produtividade (sc/ha)              45,0             50,4  

  Custo variável (US$/sc)            3,71            4,49 

  Custo fixo (US$/sc)                   8,01            1,74 

        Custo total (US$/sc)                11,72            6,23      

 Custos variáveis (US$/ha)      187,1          224,3  

 Custos fixos (US$/ha)             404,2            87,1 

 Custo Total (US$/ha)               591,4          311,4        

Fonte: USDA e CONAB 
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Fonte: FEBRAPDP, 2013.  

EXPANSÃO DO PLANTIO DIRETO NO  

BRASIL E REGIÃO DOS CERRADOS 1972/73 -2011/2012 



Plantio Direto 

 2
a 

maior  “revolução”  na  

Agricultura Brasileira !!! 

Desafios: palha, palha, palha; 

rotação, rotação, rotação;  

perfil, perfil, perfil;  

e para solos arenosos: joelho, joelho, joelho!!! 

John N. Landers 

A.S. Lopes 

 



Elaboração: Revista VEJA, edição 03/03/2004 Fontes: IBGE e CONAB; Adaptação: MAPA,. 2004 

Distribuição territorial 
(Estimativa milhões de ha) 

Floresta Amazônica 345 

Pastagens 220 

Áreas protegidas 55 

Culturas anuais 47 

Culturas permanentes 15 

Cidades, lagos e estradas 20 

Florestas cultivadas 5 

Sub-total 707 

Outros usos 38 

Áreas não exploradas ainda 

disponíveis para a agricultura 
106 

TOTAL 851 

Produção com sustentabilidade 



 3 - AÇÕES 



   A FORÇA DO AGRONEGÓCIO 
 

 A CONSCIENTIZAÇÃO POPULAR 

 

   A DECISÃO POLÍTICA 

 

AÇÕES: 

 

   A PRESERVAÇÃO AMBIENTAL 



 

AÇÕES: 

 
   A FORÇA DO AGRONEGÓCIO 



O Agronegócio do Brasil - 2011  

37% das exportações brasileiras (US$ 94,96 bilhões) 

35% dos empregos (12% da população economicamente ativa) 

Antes da Porteira Dentro da Porteira Depois da Porteira 

Fonte: CEPEA/USP, 2013; CNA, 2013; MDIC, 2013. 

R$ 917,65 bilhões 

(22,15% do PIB do Brasil = R$ 4,14 trilhões)  

R$ 108,34 bilhões 
 12% 

R$ 283,26 bilhões 
 31% R$ 526,03 bilhões 

57% 



Início 70’s 

ALTO 

MÉDIO 

BAIXO 14 

9 

3 

16 

4 

Anos 90 

ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO (IDH-ONU),  

23 MUNICÍPIOS COM AGRICULTURA DESENVOLVIDA , 

INÍCIO 70’s e ANOS 90 (Brasil) 

Fonte: Regis Bonelli, IPEA (Veja, pg 135, 13/06/2001) 

Saúde, Educação, Habitação 



SORRISO (MT) = 17 anos = 55.000 habitantes 

550.000 ha (Soja, milho, algodão, arroz); Potencial = 800.000 ha 

50 sc/ha x 550.000 ha = 27.500.000 sc 

27.500.000 sc / 500 sc = 55.000 carretas 

55.000 carretas x 22 pneus = 1.210.000 pneus 

2.300 km p/ Paranaguá (ida e volta = 4.600 km) 

4.600 km/ 2,5 km/L = 1840 L/carreta 

1840 L x 55.000 carretas = 101,2  milhões L de óleo 

550.000 ha x 0,4 t adubo/ha = 220.000 t 

220.000 t / 27 t/carreta = 8.148 carretas 

5.185 carretas x 3 chapas = 24.444 homens/dias, etc., etc., etc.,   



   A FORÇA DO AGRONEGÓCIO 

 

 A CONSCIENTIZAÇÃO POPULAR 

 

 

AÇÕES: 

 



 4 - MITOS E FATOS 



Mito: 

O agronegócio só privilegia os grandes  

produtores rurais e as culturas de exportação. 



O Agronegócio do Brasil - 2011  

37% das exportações brasileiras (US$ 94,96 bilhões) 

35% dos empregos (12% da população economicamente ativa) 

Antes da Porteira Dentro da Porteira Depois da Porteira 

Fonte: CEPEA/USP, 2013; CNA, 2013; MDIC, 2013. 

R$ 917,65 bilhões 

(22,15% do PIB do Brasil = R$ 4,14 trilhões)  

R$ 108,34 bilhões 
 12% 

R$ 283,26 bilhões 
 31% R$ 526,03 bilhões 

57% 



Agronegócio Brasileiro – Produção e Exportações 

Ranking em 2009 
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Fontes: CONAB, IBGE, MAPA,   



AGRICULTURA FAMILIAR 

 30,5% da área cultivada, 38% do valor da exportação e  

77% das pessoas que trabalham na agricultura 

Fonte: IBGE. CNA, 2006. 

Mandioca: 84% 

Feijão: 67% 

Leite: 52% 

Milho: 49% 

Soja: 32% 

Arroz: 31% 

Aves e ovos: 40% 

Suinos: 59% 

Fumo: 97%;  

Cana: 25% 



 E A AGRICULTURA DE SUBSISTÊNCIA? 



UM ESTUDO DE CASO NA AGRICULTURA 

 DE “SOBREVIVÊNCIA” NA ÁFRICA 
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Fonte: Conway & Toenniessen, 2003, Science, 299, 1187-1188 
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Ajuda Humanitária 

 de Alimentos 
Compra  

no Local  

Fertilizantes,  

Sementes Híbridas 

US$670/t US$240/t US$77 para produzir 

1 t extra de alimento 

MILLENIUM PROJECT – ÁFRICA 

Palestra: A 2ª Revolução Verde: O Desafio Africano e o Projeto Milênio 

 Dr. Pedro Sanchez, World Food Prize de 2002 

24 de julho de 2008 na UFLA 



10 countries across sub-Saharan Africa, different ecological and 

geographic profile. Remote rural area. considered a “hunger hot-

spot”. Best scientific research combined with local expertise and 

the latest technologies.  

 

After the first few years: promising early results, including: 

Increased maize yields, from 1.3 to 3+ metric tons per hectare 

Improved drinking water, with household usage increasing from 

21% to 68% 

Expanded access to HIV testing, from 8% to 28% of adults tested 

in the last 12 months 

Reduced malaria prevalence, from 22% to 5% 

Free basic health care for families, including visits from 

Community Health Workers 

Access to adult education classes for women starting new 

businesses 



Maranhão 

1211 kg/ha 

  

Norte 

Centro-Oeste 

Nordeste 

Sudeste 

Sul 

Regiões:  

Piauí 

638 kg/ha 

  Ceará 

686 kg/ha 

  Rio Grande do Norte 

447 kg/ha 

  Paraiba 

483 kg/ha 

  Pernambuco 

983 kg/ha 

  Alagoas 

604 kg/ha 

  Sergipe 

1293 kg/ha 

  Bahia 

2614 kg/ha 

  

Norte 

569 mil ha  

2,0 t/ha 

  

Centro-Oeste 

746 mil ha 

 5,5 t/ha 

  

Nordeste 

2,4 milhões ha 

 1,1 t/ha 

  

Sudeste 

2,1 milhões ha 

 5,5 t/ha 

  
    Sul 

    3,4 mi- 

lhões ha 

 5,4 t/ha 

  

MILHO – BRASIL - 2007 

 ÁREA PLANTADA E PRODUTIVIDADE (t/ha) 

Fonte: Céleres, 2008.  

Menos Bahia 

793 kg/ha 



Uso de tecnologias agrícolas e energia elétrica.  

Brasil, Censo Agricola 1995/96. Fonte: IBGE, 2003. 
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Número 

 

Propriedades com declaração de uso de  
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------------------% sobre o número na região------------------- 

 

Norte 

 

443,6 

 

6,6 

 

9,5 

 

44,2 

 

0,8 

 

0,7 

 

10,7 

 
Nordeste 

 

2.309,0 

 

4,1 

 

18,2 

 

50,5 

 

6,5 

 

4,9 

 

20,0 

 
Sudeste 

 

840,9 

 

30,6 

 

64,5 

 

83,2 

 

30,1 

 

12,4 

 

61,9 

 
Sul 

 

1.002,4 

 

48,6 

 

76,4 

 

92,2 

 

45,5 

 

5,4 

 

73,7 

 
Centro Oeste 

 

242,2 

 

32,9 

 

36,8 

 

91,6 

 

19,4 

 

4,4 

 

51,9 

 
Total 

 

4.848,1 

 

19,6 

 

38,4 

 

66,3 

 

18,8 

 

5,9 

 

39,1 

 

AT = Assistência técnica; CF = Calcário e fertilizantes; CP = Controle de pestes; 

 CS = Conservação do solo; I = Irrigação EE = Energia elétrica   

 

  

 

68% < 10 ha 



Mito: 
   A agricultura é uma grande vilã ambiental,  

contribuindo para o desmatamento desenfreado 

 da região amazônica. 



Fonte: ANDA/IBGE/CONAB – Fev. 2013   

Produção agro-vegetal (base seca) em 16 culturas  

e área poupada, 1970/71 a 2012/13 
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  Foto: Rivian Ferreira Dias 



Mito: 

Os benefícios sociais do modelo  

agrícola brasileiro foram ínfimos.  



 “Involução” dos Preços Reais da Cesta de Produtos 

da Agropecuária  

(Janeiro 1975 – Janeiro 2011) 
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Serviços de Comunicação 661% Leite e Derivados 181% 

Combustíveis 634% Aves e Ovos 170% 

Aluguéis 477% Carnes 155% 

Transporte Público 442% Hortaliças e Verduras 150% 

Energia Elétrica 393% Cereais e Leguminosas 124% 

Planos de Saúde 321% Frutas -34% 

Inflação - Variação desde o Plano Real  

Fonte: IBGE; Elaboração: CNA, 2007. 

A participação do item “Alimentação no Domicílio” no IPCA é de cerca de 15 % 

IPCA (janeiro 1994 - agosto 2007) = 212% 



Transferências interna e externa de  

renda do agronegócio brasileiro. 

 
Adriana Ferreira Silva  

Tese de Doutorado da ESALQ, USP, 2010 

 

R$ 837 bilhões de reais foram transferidos pelo 

 agronegócio à sociedade  

como um todo nos últimos 15 anos 

ou seja o produto cresceu  

com preços reais decrescentes.   



 5 - MARKETING “ENGANOSO” 



Um dos poucos segmentos da agricultura 

brasileira que investiram em marketing foi o 

segmento da agricultura orgânica. Em diversas 

ocasiões, entretanto, este segmento tem 

inundado os meios de comunicação com 

mensagens distorcidas de que tudo que é 

orgânico e natural é saudável e, por via de 

consequência, tudo que é químico – incluindo 

aqui o uso de agroquímicos – é danoso ao 

homem e ao ambiente.  



Como escreve Dick Taverne, autor do livro “A 

Marcha para a Irracionalidade”, em matéria 

publicada no jornal The Guardian, no Reino 

Unido: “Não existe nada saudável em relação a 

produtos químicos naturais como a ricina, a toxina 

aflatoxina e a toxina botulínica ou especialmente 

perigoso em relação a químicos sintéticos como as 

sulfoamidas (bactericida), o isoniazid, que cura a 

tuberculose ou o analgésico paracetamol”.  



Naturais 

Naturais Sintéticos 

Sintéticos 



O perigo do marketing “enganoso”:  

 

 
1) Couve orgânica tem 73% mais cálcio e 75% mais ferro 

 

2)  O caso do produtor de morangos no sul do país  

 

3) A cartilha do MAPA 

 

4) A extrapolação das funções da ANVISA 









Você sabia? 

Cada brasileiro com- 

some 5,3 litros de  

venenos por ano. 



Expectativa de vida em anos (Fonte: ONU) 

Mundo 

América Latina 

Países desenvolvidos 

Brasil 

Países menos desenvolvidos 

2010: 

73 

 anos 



Duas “fobias” atuais:  

 

 
1) Produtos orgânicos 

 

 

 

 

2) Produtos naturais 



A agricultura orgânica é benéfica à biodiversidade? 

A agricultura biológica pode ser menos 

eficaz na proteção da vida selvagem do 

que os métodos intensivos, de acordo com 

pesquisas que questionam a pretensão da 

agricultura orgânica de ser a forma mais 

ecológica de agricultura.” 
Fonte: The Australian, 03 de setembro de 2011 

http://www.theaustralian.com.au/national-affairs/world-politics/organic-farming-

not-beneficial-for-wildlife/story-fn9hkofv-1226128418001 



 6 - VALORIZAÇÃO DA AGRICULTURA:  

SOLUÇÃO DEFINITIVA 



   A DECISÃO POLÍTICA 

   A FORÇA DO AGRONEGÓCIO 

 

 A CONSCIENTIZAÇÃO POPULAR 

 

 

AÇÕES: 

 

   A PRESERVAÇÃO AMBIENTAL 



 7 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 



1) Ampliar a  implementação de um amplo 

programa de marketing positivo sobre a 

agricultura brasileira, que demonstre seus 

benefícios econômicos e sociais e que 

atinja os mais diferentes segmentos da 

sociedade,  é de fundamental importância 

para que a vocação  brasileira para a 

produção de alimentos, agroenergia, 

fibras e outros produtos do campo seja 

exercida em sua plenitude.  









2) É necessário, também, 

principalmente face as implicações com 

a segurança alimentar que a agricultura 

brasileira seja considerada um assunto 

de segurança nacional. Para isso, as 

autoridades constituídas devem 

estabelecer políticas agrícolas e de 

eliminação dos gargalos que impedem 

que os objetivos de curto, médio e longo 

prazos, desse segmento, sejam 

alcançados.   



A PRODUÇÃO DE ALIMENTOS não é apenas uma questão 

de SEGURANÇA ALIMENTAR, mas, acima de tudo, uma 

QUESTÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 

 
O Brasil tem sido exemplo mundial, através de um modelo 

de produção que tem se mostrado cada vez mais 

sustentável, sobretudo nos Cerrados, região que tem 

aumentado a produção em cerca de 6 a 7% ao ano, nas 

últimas 4 décadas 



 Da próxima vez que você tomar o café da 

manhã, almoçar ou jantar, degustar um bom 

vinho ou a sua cerveja preferida, diminuir a 

sensação de calor com uma roupa de algodão 

ou abastecer o seu carro com etanol, etc, etc, 

agradeça à competência e evolução da 

agricultura brasileira, em especial, ao trabalho 

do agricultor, e seja um difusor dos pontos 

levantados nesta palestra.  



       Mandioca Biônica 
 

Acham-se disponíveis na UEPAE de Itú, 

manivas de mandioca da variedade 

biônica com as seguintes características: 

1) Ciclo de 6 meses 

2) Imune a todas as pragas e moléstias 

3) Raízes do tipo aéreo, com 58% de álcool 

anídro de produção direta 

4) Produtividade de 150 toneladas por 

hectare 

5) Adapta-se a qualquer tipo de solo 

inclusive alagadiços, desérticos, etc 

6) Desenvolve bem em climas polares, 

desérticos e lunares 

7) Não tolera calagem e adubação 

8) Impede o crescimento do mato 

9) Raízes isentas de ácido cianídrico 

10) Devora mandarovas estejam eles na 

forma de ovos, lagartas ou mariposas 

  

  

  

Lançada nos anos 70, no início do proálcool! Atualíssima! 



E-mail: ascheidl@ufla.br 

Site: www.dcs.ufla.br/alfredao 
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Pior seca dos últimos 60 anos no Nordeste da África! 

13 milhões em situação de emergência! 

10 mil crianças morrem de fome todo mês! 14 por hora! 

R$42,00 : alimento terapêutico para uma  

criança desnutrida por 2 semanas! 

US$1,2 bilhão nos próximos 12 meses = 

2 novos estádios no Brasil para a Copa de 2014! 

 

Cruz Vermelha Internacional 

CNPJ 04.359.688/0001-51 

Banco HSBC 

Agência: 1276 

Conta Corrente: 01034-73 





“Quanto mais alimentos conseguirmos tirar 

da terra,  menos terra iremos tirar da 

natureza”. 
                                                                                        AEASP 

MUITO OBRIGADO !!! 

 
  

NÃO PERMITAMOS QUE O BRASIL 

 PERCA O BONDE DA HISTÓRIA!!! 


